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RELATÓRIO 
E CONTAS 

RUI PATRICIO 
Advogado 

A justiça e a vingança 
de Orestes 

H á dias, conversava com alguém 
que estimo sobre a importância 
do cruzamento dos saberes. 
Cada vez mais é importante ter 
presente que nada é estanque, 
nada se compreende realmente 
só com uma abordagem, a vida é 
complexa, tudo se penetra e 
contamina, pelo que o conheci-
mento (o verdadeiro saber) só 
ocorre (pelo menos tentativa-
mente, e tendo claro que a ver-
dade é provisória) quando se 
cruzam abordagens, discursos, 
perspetivas. Quem só vê de um 
ponto de vista enxerga pouco, 
tem uma visão pobre, ou pelo 
menos aquém do que a comple-
xidade da vida e os desafios cres-
centes de hoje exigem. Isto é as-
sim sobre as coisas da natureza, 
mas é ainda mais sobre o huma-
no. O conhecimento e o agir no 
terreno das humanidades exi-
gem mais do que um caminho, 
as pessoas (e os seus atos) são de 
tal forma poliédricas que só a 
abertura a muitos saberes - ain-
da que cada pessoa com o foco 
no seu campo específico - per-
mite chegar perto (ou tentar) da 
compreensão do que nos inter-
pela ou é dado para conhecer, 
avaliar, decidir, et cetera. 

O meu específico campo de 
saber e de ação tem sido o da jus-
tiça, especialmente a penal. Mas 
cada vez mais estou convencido  

(com a saudável ideia de preca-
riedade que deve acompanhar o 
convoncimento).de que é preci-
so saber outras coisas, estar 
aberto ao mundo, explorar ou-
tros universos, estar atento, cul-
tivar a curiosidade (essa ferra-
menta de conquista), ouvir ou-
tras ciências para além da jurídi-
ca, frequentar a cultura (no seu 
sentido lato). Tenho aprendido 
tanto fora dos muros do Direito, 
e tanto sobre a justiça para além 
dele. Não me canso de o repetir. 

Por exemplo, o cinema ou a li-
teratura. Aprendi e aprendo tan-
to nos filmes e nos livros, sobre o 
campo que procuro lavrar e cul-
tivar diariamente. Amiúde mais 
do que nos manuais de Direito, 
nos escritos dos melhores auto-
res, na jurisprudência mais con-
seguida ou nas tábuas dos tribu-
nais e, nalguns casos, no palco pó-
bl ico em que alguns processos 
também se desenrolam. Tinha eu 
pouco mais de 20 anos, e apren-
di tanto sobre processo penal nal-
guns textos literários quanto na 
doutrina e na jurisprudência. E 
tem sido assim pela vida fora. Na-
quela altura, uma professora des-
pertou-me, por exemplo, para a 
"Oresteia", o conjunto de três tra-
gédias de Esquilo que contam o 
percurso de Orestes, desde que 
mata a mãe, Cl itemnestra„ vin-
gando o pai, Agamémnon, por  

sua vez morto em parte também 
por vingança, por ter sacrificado 
a filha Ifigénia em busca do ven-
tos favoráveis para 'fl•oia. As duas 
.primeiras partes da "Oresteia" 
são sobre vingança, a de Clitem-
nestra, a de Orestes e a das Erí-
nias, que buscam lavar a vingan-
ça com outra vingança, sacrifi-
cando Orestes. Olho por olho, 
sangue por sangue, e o coletivo, 
preso de emoções e impressões, 
perseguindo Orestes e procuran-
do a punição. 

Iá que ser 
muito rigoroso 

com as 
palavras, e 

ainda mais com 
o que elas 

significam. 

Até que, na última parte da 
"Oresteia", intervém Atená, fa-
zendo parar esta espiral e intro-
duzindo um momento fundador 
de civilização, e lançando uma 
pedra basilar do processo penal. 
A deusa repudia a vingança, e a 
busca do sangue para exorcizar • 
osangue. „. \ ten a quer que Ores-
tes seja julgado, mas por um con-
junto de julgadores que se desli-
guem cio clamor popular, que re-
pudiem a ideia de vingança, que 
se afastem das emoções, procu-
rando ser racionais, imparciais e 
equilibrados - e corajosos. E essa 
a lição fundadora do verdadeiro 
direito processual penal, que nos 
diz que o julgamento se faz em 
nome do povo, mas não para o 
povo. E entre o "em nome do" e 
o"para o" vai um mar tão vasto 
(e ardiloso) como o que separa-
va Aulis de Troia. Há que ser 
muito rigoroso com as palavras, 
e ainda mais com o que elas si-
gnificam, mesmo que isso custe 
e dure mais do que os 10 anos da 
guerra que deu precário triunfo 
ao pai de Orestes. • 

Coluna mensal à terça-feira 

Aprendi e 
aprendo tanto 

nos filmes e nos 
livros, sobre o 

campo que 
procuro lavrar 

e cultivar 
diariamente. 


